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“

”, um ensaio comunitário controlado randomizado conduzido com equipes do NASF

“Instrutivo: Metodologia de Trabalho em Grupos para Ações de Alimentação e Nutrição na Atenção Básica” (Brasil, 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i11.19883


“Desmistificando Dúvidas sobre Alimentação e Nutrição – Material de Apoio para Profissionais de Saúde” com dúvidas 

sil, 2016b); livro “Na Cozinha com as Frutas, Legumes e Verduras”, que 

e hortaliças (Brasil, 2016c); folders com detalhamento dos “Dez Passos para a Alimentação Adequada e Saudável”, 
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–

“Instrutivo: Metodologia de Trabalho em Grupos para Ações de Alimentação e Nutrição na Atenção 

e”

“Instrutivo: Metodologia de Trabalho em Grupos para A

Básica à Saúde”

3) Avaliação da prática educativa pelo desenvolvimento da Oficina 2 do Instrutivo: “O que é saúde para você?”

1) Exploração do livro de receitas “Na cozinha com as frutas, legumes e verduras”

2) Exploração do livro “Desmistificando Dúvidas sobre Alimentação e Nutrição: Material de Apoio para Profissionais de Saúde” 

3) Exploração do “Diário de Bordo” 
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de grupos para PAAS proposta: “Nova metodologia de grupo:  abordagem dinâmica e participativa”, 

“Qualidade dos materiais instrucionais” e “Desafios frente à organização dos serviços”. 

–

um novo “saber fazer”, onde a escuta tem um papel central.

Eu faço um grupo de transição alimentar pra mães com bebês. Eu falei: ‘[nome da fonoaudióloga], nós est

– –
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A metodologia de grupos é chamada aqui de “nova” metodologia por propor romper com abordagens 

“Abriu um leque de atividades que eu posso estar trabalhando em grupo que não seja só de palestra, e que vai 

quer que eles tenham”. (R4)

“O meu polo que é composto por fisioterapeuta, fono(audióloga), assistente social e farmacêutica estão, elas 

utros grupos”. (R7)
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“Instrutivo: Metodologia de Trabalho em Grupos para Ações de Alimentação e Nutrição 

na Atenção Básica” (Brasil, 2016a) e os materiais de apoio: “Desmistificando Dúvidas sobre Alimentação e Nutrição –

poio para Profissionais de Saúde” (Brasil, 2016b) e o livro “Na Cozinha com as Frutas, Legumes e 

Verduras” (Brasil, 2016c), os quais passam a ser avaliados.

“O material tá excelente. Tá bem didático, bem prático né, tá ótim

ajudar muito.” (R5)

“O material é muito importante, que é muito completo, e é muito auto instrutivo.(...) Então é uma coisa que se 

conseguir desenvolver um bom trabalho.” 

“Mas também eles deram, como se diz, tudo, tá tudo planejado é só seguir aqui. Claro né, que vai ter algumas 

–

perde um tempo né. Então já vem tudo assim, mastigado.” (R3)

trabalho em grupo e dos livros “Na Cozinha com as Frutas, Verduras e Legumes” e o “Desmistificando Dúvidas sobre 

Alimentação e Nutrição” foram citados como possibilidades para ampliar o olhar do profissional para as diferentes form
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“Acho que a aplicação das oficinas e o uso do material, o uso das receitas, das dúvidas do outro livrinho 

também de dúvidas desses temas acaba que amplia essa questão de como trabalhar nessas oficinas”. (R6)

não é uma receita saudável. Por exemplo, igual fala: ‘ah, o consumo de frutas e verduras!’ Aí estav

fazer um picolé de acerola. Aí tem lá acerola, leite condensado, creme de leite... aí eu pensei: ‘gente, como que 

num grupo que eu estou introduzindo alimentação saudável eu vou passar uma receita com essas coisas?’ (R2).

para o paciente. Que aí fica parecendo: ‘ah que a minha nutricionista prescreveu pra mim essa receita’, né. 

“Eu achei interessantíssimo o material, as dinâmicas e estou muito animada. Eu acho importante você fazer 

referenciado. Então é para preencher uma lacuna que existia de embasamento científico para fazer grupo.” 
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“Como eu trabalho no NASF sempre tive muitas, a gente é muito seguimentado. (...) Então parece que o grupo 

que eu como fonoaudióloga é, pude participar e vou poder contribuir também pra essas atividades.” (R4)

“Uma vez a gente tentou sentar e fazer um planejamento incluindo todos os profis

grupo assim, bem adequado, bem assim, pra atingir mesmo o objetivo que a gente quer.” (R3)

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i11.19883


“O que eu acho que poderia ter tido é incluir mais profissionais, porque mais profissionais motivados e tendo 

– –

é melhor.” (R3)

ando o serviço, então o maior desafio é esse.” (R3)

teriais como o “Instrutivo” e os livros “Na 

cozinha com as frutas, verduras e legumes” sobre preparações culinárias e o “Desmistificando Dúvidas sobre 

Alimentação e Nutrição” representaram recursos facilitadores da aprendizagem acerca do trabalho educativo

eite em algumas receitas do livro “Na cozinha com as frutas, verduras e legumes”. Esta foi uma limitação 

lado, cabe aos profissionais não se acomodarem diante do material pronto e “mastigado”. É fundamental que o 

parte do processo e não um “anexo” às atividades a ser desenvolvido em casa. Com isso, a 
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O “Instrutivo” é uma ferramen

Nesse sentido, materiais como o “Guia Alimentar para a População Brasileira”, que contém as diretrizes para a 

alimentação dos brasileiros e o “Instrutivo: Metodologia de Trabalho em Grupos para Ações de Alimentaç

na Atenção Básica” podem ser utilizados e implementados por diferentes categorias profissionais com vistas a promover 
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